
 O último boletim Termômetro Tributário discutiu os 

dados de arrecadação referente ao mês de janeiro de 2013 frente 

ao mesmo mês do ano de 2012. Em nível nacional, havia sido 

registrada certa recuperação da arrecadação em janeiro de 2013 

frente ao mesmo mês de 2012: os maiores responsáveis por este 

aumento foram o IRPJ e a CSLL (em função da antecipação de 

pagamentos do ajuste anual) sendo também constatados, em 

menor grau, aumentos na arrecadação do PIS/PASEP e COFINS. 

Por outro lado, notou-se queda nas arrecadações do IRRF e 

especialmente, do IPI. No conjunto dos municípios da região 

de Ribeirão Preto, por sua vez, o que mais chamou a atenção 

foi a signifi cativa redução do total arrecadado em janeiro de 

2013 frente a janeiro de 2012 – em particular, a arrecadação de 

todos os impostos sofreu retração, com destaque para o IRRF, a 

CSLL e o IRPJ. Assim como no cenário nacional, também havia 

sido constatada uma queda do IPI. Finalmente, no município de 

Ribeirão Preto, observou-se um panorama semelhante ao nacional, 

dado o aumento na arrecadação do PIS/PASEP, da CSLL, do IRPJ 

e da COFINS. Por outro lado, destacou-se novamente a redução 

na arrecadação do IPI, embora inferior às observadas em âmbito 

nacional e regional.

 Neste boletim, é apresentada e discutida a arrecadação 

referente ao mês de fevereiro de 2013, comparado-a com os valores 

referentes ao mesmo mês do ano de 2012. Conforme pode ser visto 

na tabela apresentada em sequencia, em nível nacional, nota-se 

que o aumento da arrecadação total observado em janeiro de 2013 

parece ter sido de fato ocasional, pois em fevereiro deste ano (cujo 

total é da ordem de R$ 49 bilhões), nota-se uma queda de 5,7% 
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frente ao mesmo mês do ano passado – se comparado ao mês 

passado, esta queda foi ainda maior, de 41%. Ainda comparando 

o mês de janeiro de 2013 com o mesmo mês do ano passado, duas 

das principais quedas são observadas justamente na CSLL (queda 

de 21,2%) e IRPJ (queda de 12,4%), exatamente os impostos que 

apresentaram os maiores aumentos no mês passado (em função da 

antecipação dos seus pagamentos). Se a comparação for realizada 

com janeiro de 2013, estas quedas são mais signifi cativas, próximas 

a 60%. Finalmente, nota-se que o ritmo da atividade industrial 

parece ainda não demonstrar sinais robustos de recuperação, pois 

quando se analisa a arrecadação de IPI em nível nacional, o total 

referente a fevereiro de 2013 (R$ 3 bilhões) é aproximadamente 

17% inferior ao arrecadado em fevereiro de 2012, e quando se 

analisa a variação entre janeiro e fevereiro de 2013, esta queda é 

ainda maior, da ordem de 31%.

 Na região de Ribeirão Preto, a arrecadação de impostos 

federais totalizou R$ 246 milhões em fevereiro de 2013, um 

aumento bastante signifi cativo, de quase 25% frente a fevereiro 

de 2012. O maior aumento é observado na arrecadação de IRPJ, 

que cresceu 15%, sendo seguido por aumentos importantes na 

CSLL (8,7%), PIS/PASEP (6,0%) e COFINS (4,8%). Estes resultados 

são importantes, pois revelam um comportamento distinto 

do observado no último boletim, pois conforme discutido 

anteriormente, a comparação entre os meses de janeiro de 2012 

e janeiro de 2013 revelou uma queda generalizada dos impostos 

na região. Chama a atenção também, em particular, o crescimento 

na arrecadação do IPI, da ordem de 6,2%, embora seja observada 

uma queda de 12% entre janeiro e fevereiro de 2013.
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Arrecadação de impostos federais - grupos selecionados e total geral – Brasil, municípios da 
região de Ribeirão Preto e município-sede - fevereiro - em R$ milhões

Fonte dos dados: Receita Federal

Notas: Total geral se refere à arrecadação de todos os impostos, não somente os selecionados. Dados em R$ de dezembro de 2012.

 Finalmente, no município de Ribeirão Preto em si, 

observa-se novamente um aumento signifi cativo na arrecadação 

dos impostos na comparação entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 

2013, da ordem de 35%, perfazendo um total de R$ 118 milhões. 

Em particular, nota-se uma variação positiva em todos os impostos, 

com maior destaque para os 11,9% de aumento do PIS/PASEP 

e 8,4% da COFINS, este último, o imposto de arrecadação mais 

volumosa. Chama novamente a atenção o aumento na arrecadação 

do IPI, com crescimento de quase 12% frente ao mesmo mês do 

ano passado e signifi cantes 16% frente ao mês anterior.

 Com vistas a complementar a análise, a tabela 

apresentada em sequencia apresenta o total da arrecadação do 

ano, ou seja, o total arrecadado nos meses de janeiro e fevereiro 

de 2013, além da comparação com o total do mesmo bimestre do 

ano de 2012. Em nível nacional, o já discutido comportamento 
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Brasil Região de Ribeirão Preto Município de Ribeirão Preto

2012 2013 Var% 2012 2013 Var% 2012 2013 Var%

IPI 3.653.857 3.035.651 -16,9% 10.388 11.036 6,2% 3.154 3.525 11,8%
PIS/PASEP 3.607.982 3.610.837 0,1% 16.656 17.651 6,0% 8.879 9.937 11,9%

IRRF 8.887.453 9.010.259 1,4% 24.963 23.824 -4,6% 11.216 11.233 0,2%
CSLL 5.138.145 4.048.864 -21,2% 17.148 18.647 8,7% 6.997 7.082 1,2%
IRPJ 8.600.060 7.537.505 -12,4% 37.740 43.451 15,1% 14.143 14.525 2,7%

COFINS 12.847.785 13.071.556 1,7% 57.212 59.942 4,8% 29.889 32.405 8,4%
TOTAL 51.894.361 48.947.238 -5,7% 197.011 246.121 24,9% 87.659 118.084 34,7%

favorável da arrecadação da CSLL e do IRPJ em janeiro de 2013 faz 

com que, no total dos dois primeiros meses do ano, a arrecadação 

tenha um crescimento de 2,3% frente ao mesmo período ano 

anterior, sendo novamente confi rmado o resultado desfavorável 

da arrecadação de IPI (queda de 12%). 

 Já na totalidade dos municípios da região, o 

comportamento positivo em fevereiro não foi sufi ciente para 

compensar a queda registrada em janeiro, fazendo com que a 

arrecadação conjunta destes dois meses apresente queda marginal 

de 0,7% frente ao mesmo bimestre de 2012 (com destaque para 

a queda nas receitas de IRPJ, IRRF e CSLL). Finalmente, no cenário 

do município sede, observa-se um crescimento generalizado dos 

impostos (crescimento superior a 5%, exceto para a CSLL, com 

crescimento de 3,2%), gerando um crescimento de 14,7% também 

frente ao mesmo bimestre de 2012.
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Arrecadação de impostos federais - grupos selecionados e total geral – Brasil, municípios da 
região de Ribeirão Preto e município-sede – acumulado do ano - em R$ milhões

Fonte dos dados: Receita Federal

Notas: Total geral se refere à arrecadação de todos os impostos, não somente os selecionados. Dados em R$ de dezembro de 2012.
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Brasil Região de Ribeirão Preto Município de Ribeirão Preto

2012 2013 Var% 2012 2013 Var% 2012 2013 Var%

IPI 8.476.759 7.458.796 -12,0% 23.575 23.677 0,4% 6.201 6.563 5,8%
PIS/PASEP 7.811.328 8.204.348 5,0% 35.653 36.523 2,4% 18.828 20.025 6,4%

IRRF 23.191.146 23.230.971 0,2% 83.776 78.607 -6,2% 29.392 31.225 6,2%
CSLL 14.510.762 15.314.152 5,5% 76.375 70.458 -7,7% 34.161 35.237 3,2%
IRPJ 27.257.718 29.999.811 10,1% 173.683 150.153 -13,5% 64.781 70.087 8,2%

COFINS 28.371.808 30.409.573 7,2% 124.299 124.796 0,4% 63.597 67.278 5,8%
TOTAL 129.075.749 132.078.362 2,3% 643.270 638.632 -0,7% 274.390 314.721 14,7%
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